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Oeiras, 24 de Julho de 2007 
 
 

Assunto: Esclarecimento sobre dispersão do pólen de milho transgénico pelas 
abelhas 
 
 

Exmo. Senhor Director do Jornal “Público”, 
 
 
Ao abrigo do direito de esclarecimento dos leitores e do direito de resposta, solicito que 
publique o seguinte esclarecimento: 
 
Na edição impressa do “Público” de 24 de Julho de 2007, o artigo “Área cultivada com 
milho transgénico triplica em Portugal”, da autoria do jornalista Ricardo Garcia, faz-se 
alusão à dispersão do pólen de milho transgénico pelas abelhas. Para esclarecimento cabal 
desta questão, e para evitar mistificações e propagação de mitos, exponho o seguinte: 
 
1: A polinização do milho é feita pelo vento. Embora seja claro que as abelhas visitam as 
flores masculinas do milho, é improvável que o pólen por elas recolhido seja utilizado na 
polinização cruzada destas plantas, já que as flores femininas se encontram separadas das 
flores masculinas e não produzem néctar, não sendo, portanto, atraentes para as abelhas. 
Este facto encontra-se documentado em bibliografia científica; 
 
2: O pólen do milho transgénico cultivado em Portugal não tem qualquer efeito na 
sobrevivência das abelhas ou das suas larvas, como profusamente documentado em várias 
comunicações científicas recentes. A proteína produzida pelas variedades contendo o evento 
transgénico MON810 é tóxica para larvas de alguns lepidópteros e direccionada para controlar 
a praga denominada “broca do milho”, em conhecida dos agricultores portugueses; 
 
3: A proteína produzida pelo milho transgénico autorizado para cultura em Portugal não 
apresenta qualquer risco para a saúde humana ou animal, como se encontra também 
profusamente documentado e aprovado pela Agência Europeia de Segurança Alimentar 
(EFSA). Note-se que esta proteína é utilizada pela agricultura do modo biológico para controlo 
das pragas de insectos. 
 
Na impossibilidade de citar todas as fontes científicas que corroboram as afirmações acima 
produzidas, disponibilizam-se as referências bibliográficas mais relevantes em baixo e aos 
vossos leitores na página da Internet do Centro de Informação de Biotecnologia em: 
http://www.cibpt.org/gabcomunicacao/PFevereiro-CiB-24Julho-Publico-website.pdf 
 
 
Com os melhores cumprimentos, 
 

 
Manuel Pedro Fevereiro 
Professor Auxiliar, Agregado 

Presidente do Centro de Informação de Biotecnologia 
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